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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




   




  O que é o bem? O que é o mal? Qual o bem a ser buscado por intermédio das nossas ações? A partir do que é possível classificar um ato humano como bom ou ruim? O que são virtudes e vícios? Existem princípios e valores universais? Qual o fundamento deles? Não teriam as noções de bem e de mal uma origem meramente histórica e cultural? O que é a Ética?




  Essas são algumas das perguntas que levaremos em consideração neste livro.




  Quando analisamos as muitas facetas da experiência humana, vemos constantemente pessoas emitirem juízos de valor e juízos morais sobre a própria conduta e sobre a conduta dos outros. Nossas atitudes são aprovadas ou reprovadas do ponto de vista não só legal ou jurídico, mas também moral.




  Com efeito, nós, seres humanos, vivenciamos a experiência moral cotidianamente. Certos atos que presenciamos despertam em nós um sentimento de estima e aprovação. Outros, porém, suscitam em nós uma reação de reprovação e mesmo de repulsa. Ainda, experimentamos satisfação ou constrangimento interior em relação aos nossos próprios atos, como se existisse algo em nós que aprovasse ou censurasse a nossa conduta e as nossas intenções.




  Ademais, é muito comum vermos nos meios de comunicação a tese de que estamos passando por uma crise ética, principalmente no âmbito da atividade política. O desrespeito à dignidade humana, a corrupção e a indiferença em relação ao bem comum, além de questões ligadas ao meio ambiente, exigem uma resposta que leve em consideração a dimensão valorativa desses problemas, quer dizer, a sua ligação com valores morais, para além do aspecto jurídico ou legal.




  Tais questões parecem só ter sentido no mundo humano, pois apenas os seres humanos realizam atos livres e conscientes. Como se costuma dizer em Filosofia, não há moralidade na Natureza. Os atributos da consciência e da liberdade são típicos dos seres humanos, motivo pelo qual eles podem responder por seus atos.




  Em outras palavras, os atos propriamente humanos podem ser imputados às pessoas que os praticam. Isso não quer dizer que não haja nenhuma percepção do que é bom e do que é mau (útil/danoso, benéfico/ nocivo, atrativo/repulsivo) por parte dos animais não racionais. Ao contrário, desde longa data já se observou algo semelhante a essa capacidade perceptiva nos animais. Na Idade Média, por exemplo, alguns filósofos chamavam de estimativa a capacidade instintiva de distinguir entre o que é benéfico e o que é nocivo; em nossos dias, a atenção ao modo animal de existir tem sido sempre mais refinada. No entanto, a capacidade de refletir sobre as coisas e as experiências, valorando-as (quer dizer, identificando nelas um valor positivo ou negativo) e exprimindo os valores nelas identificados, parece restringir-se aos humanos. Os humanos são “capazes de ética”.




  A palavra ética deriva do vocábulo grego éthos, que significa, aproximadamente, o modo pelo qual o ser humano habita seu mundo. No caso dos animais e das plantas, esse modo é regulado pela Natureza: dizemos que esses seres vivos inserem-se por meio de disposições físico-naturais no meio em que vivem. O ser humano, por sua vez, também é dotado de tais disposições físico-naturais, mas pode interferir nelas, modificá-las e até superá-las. Isso significa que, em certa medida, o ser humano constrói o seu mundo e é responsável por ele. Na realidade, a ação humana não se trata apenas de uma “interferência” na Natureza, mas, sobretudo, da maneira especificamente humana de existir: é natural, para o ser humano, existir como um ser que pode dispor de sua condição físico-natural e dar-lhe um sentido que vai além do simples condicionamento biológico. Se adotarmos a linguagem de alguns autores modernos, chamando o ser humano de um “ser de Cultura” ou de “ser cultural”, então podemos dizer que, para o ser humano, é natural produzir Cultura.




  Com as descobertas da Etnografia, é correto dizer que mesmo algumas comunidades de animais não racionais também têm traços de Cultura. Mas parece correto afirmar que a espécie humana dá um salto qualitativo em relação às outras espécies: apenas os humanos refletem, valoram, exprimem os valores e podem assumir a responsabilidade por suas ações. Em outros termos, apenas os seres humanos produzem conscientemente (e não apenas instintivamente) o seu modo de habitar o mundo. Numa palavra, apenas os seres humanos existem eticamente.




  Entre os pensadores romanos antigos, tornou-se costume traduzir o termo grego éthos por mos, que significa hábito ou costume. Essa tradução é bastante significativa, pois, sendo também evidentemente uma interpretação, ela explicita que a vida ética consiste num conjunto de hábitos ou costumes que se formam a partir de disposições naturais, mas que implicam uma enorme variedade de outros fatores, tais como a educação, a vida social, a comunidade, a época histórica, as condições político-econômicas etc.




  Essas variações e ajustes no vocabulário demonstram que desde os primórdios do pensamento filosófico o agir humano foi objeto de reflexão, pois a pergunta sobre como devemos viver sempre acompanhou os questionamentos dos filósofos. Com efeito, quando percorremos a história do pensamento, deparamos com uma mudança significativa que ocorreu por volta do século IV a.C. e cujo protagonista foi Sócrates (c. 469-399 a.C.). Com esse pensador a Filosofia deixou de se ocupar primordialmente dos aspectos físicos e cosmológicos do mundo (buscando os princípios elementares do Universo e a sua organização, com vistas à compreensão da origem e da ordem da realidade), para abordar de modo preferencial os aspectos antropológicos, isto é, tudo que diz respeito propriamente ao ser humano, com o objetivo de explicar principalmente a natureza do conhecimento e da ação humana. Não é à toa que Sócrates é considerado o patrono da Filosofia e o modelo do filosofar, embora ele não tenha sido o primeiro dos pensadores: isso indica que as preocupações éticas e políticas que o absorveram e pelas quais deu sua vida marcaram profundamente o perfil da reflexão filosófica nos rumos que ela tomou desde então. Mesmo quando o pensamento filosófico posterior se diversificou e incorporou outros temas, a Ética e a Política permaneceram como questões centrais e objeto de grandes discussões.
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